CARTA ABERTA AOS POVOS DOS RIOS ARAGUAIA E TOCANTINS
As Federações de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais na Agricultura dos Estados do Tocantins, Pará e Maranhão reunidas no Povoado Vila Tocantins, em Esperantina – TO, com agricultores/as que poderão ser atingidos pela barragem de Marabá, discutiram e levantaram os impactos que a construção de hidrelétricas ao longo dos rios Tocantins e Araguaia vêm causando aos moradores tanto do campo quanto da cidade.

Tendo em vista que: 
· No Brasil não existe um marco legal que defina o conceito de atingido, quem define quem é atingido e quanto cada um vai receber é o consórcio construtor;

· No Brasil, de 1 milhão de atingidos por barragens 700 mil nunca foram indenizados;

· A construção de hidrelétricas tornou-se um negócio muito lucrativo para as empreiteiras e demais empresas que compõe esses consórcios movimentando em torno de 100 bilhões de reais por ano;

· Entre dezembro 1995 (início da privatização) e final de 2006 a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) reajustou as tarifas residenciais de energia elétrica em 386,2%, quase o dobro da inflação.

· Essas barragens têm mostrado que a energia gerada serve para atender as grandes indústrias multinacionais instaladas aqui, que pagam 10 vezes a menos de tarifa que o povo brasileiro;
· O empreendimento de Marabá, de acordo com o Estudo de Impacto Ambiental e Social (EI/RIMA 2013) causará 36 impactos no meio físico, 41 no meio biótico e 65 socioeconômicos;
· Cerca de 10 mil famílias de 11 municípios do Pará, Maranhão e Tocantins serão atingidas pela hidrelétrica de Marabá;
· A perda de vegetação, o deslocamento de famílias indígenas, quilombolas, trabalhadores/as rurais e a diminuição na produção de alimentos é imensurável diante dos impactos.
Tomamos a decisão de combater a referida barragem por entender que a mesma é mais um engodo à semelhança de várias outras como Tucuruí/PA e Estreito/MA. Que fique claro que não somos contra a geração de energia, muito menos contra o desenvolvimento, somos contra esse modelo de desenvolvimento que prioriza o capital, que destrói a natureza, que não dialoga com a sociedade e que enriquece alguns e deixa milhares na miséria. Portanto, o Movimento Sindical de Trabalhadores/as rurais dos Estados do Tocantins, Pará e Maranhão dialogará com os diferentes sujeitos que poderão ser impactados para juntos definirmos uma agenda de luta.
SUBSCREVEM:
STTR de Marabá/PA

STTR de Itaguatins/TO

STTR de Itupiranga/PA

STTR de Bom Jesus do Tocantins/PA

STTR de Esperantina/TO

STTR de Praia Norte/TO

STTR de Axixá/TO

STTR de Araguatins/TO

STTR de São João do Araguaia/PA

STTR de Buriti/TO

PA de São Sebastião

APA/TO

Colônia de Pescadores de Esperantina/TO

Cooperativa de Agricultores Familiares de Esperantina/TO

MIQCB

PA Reis/TO

Associações

Coordenação da Fetaema na Regional Tocantina/MA
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